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D E D I C A T Ó R I A »

E V E R E N D ISSIM O  P. Efie
Sermão, que preguei cie N. P. JY 
Francif w 'verdadeiramente ente- 
do quefoj Sermão feo-, não forque 
eu nelíe tivefie tanto de f  ?o Pre­
gador, como de feo filbo, que de tu- 

do tenho bem pouco-, mas porque teve efie Sermão, 
">r o mais pequeno, QE fero major-, Qf efia excele- 

éa teve N, Pc- fo j o major, mais pequeno -, QE he 
iam proprio ifio feo, que por efia cauft,be f yo ef*
:» fermão-, Porque conáderando que eu o pregaras 
iãopodia fer mais pequeno, doque era tam limita­

do pregador: E  vendo que Z7! R ma- o-ouvira pre- 
■ tr, não podia far major, que tam fMimado •ou­
vinte. E  conciderando alguns dias que pello que ti- 
nba de meo, o não podería dar á eflampa, q nerihua 
ha que faça a vultar apequenes9 refdvime q pei­
ta parte que tivera de 0 ouvir IÈ Rma- era -ca­
pas de fe ver eflampa do-, Porque quanto naprelfi- 
çade V~. Rma- aequirio de grande, não cabia fera 
fe efcouder,m que em tnymgrangem de pequeno.

Safa pois a Ifífiefte Sermão, não fera que fe 
veja 0 que fiif, &  o que deJsejet falgr mas fe­
ra que. fe manif efie 0 muito que V. Rmd- me ba 
feito, não so em me ouvirem Lisboa, quefoj a mi­
nha major fortuna 5 mas em me bonrrar em todo

A z Porta-



D E D I C A T O  R I A ,

Portugal y que pode fer a todos 4 major inveja. 
Tam (ingulares favores recebí de N. Rma• que 
os eBampei nefte Sermão, tido por agrade cimente, 
que aefíe mnqua poderei chegary gravetos ) j  na 
ejlampa defle papef por memória, fera nunqua 
deli es rne efquecerj pedindo a Deos Nofso Senhor 
pella vida de N. R nuh porque com ellaviviràpe- 
ra os Religio fos o exemplo , eí>* per a os exemplos a 
Religiam. Nojso Senhor Çjfc, Çoimbra 20. de 
Novembro de 67*?.

O mais humilde Filho de V. Rma*
V ■ ' v? • : • vr:

F r . Pantaleam do Sacramento



Tollite j ugum meu fufer 'vosffi di f  cite à me, quia 
mitis fum, Qfihumilis cor de, Qfi invenie- 

tis requie animabus rueflris. Mat. 1 1 . F#<ûrédt
:• • • : *■' BibUote c 3

A hoje Chriíto afeo Eterno Pay as graças, 
dequeahüs efcõdera os feos myíterios, abjl 
condifli; & a outros deícobrira os feos fegre- 
dos, revelafii ea. E por fazer mais crefcido o 
a gradecimento, deolhe o titolo de Senhor do 
Ceo, & da terra; Confiteor tibipater Domine 

Cali,& terra. E q tem, pergütoeu, dominar na terra osfru- 
dtos,& mandar no Ceo os aítros, co efcõder os myíterios da 
fua providecia, & defcobrir os fegredos da fua amifade?1 Ref- 
pondo, quisDeos, que conheceílèmos o muito q fabiamos 
da terra, & o pouco que aicanfavamos do Ceo; porque tan- 
roque Deos fe nos moítrou Senhor do Ceo , Domine Cali; 
.udo fe nosefcondeo, abfcondijlt. E tanto que fenos decla­
rou. Sen herda terra, Domine terree\ tudo fe nos defeobrio, 
reveUfli.

Aíly trazemos os olhos na terra, que os feos mais efeon- 
didos fegredos,fao pera nòs os mais revelados myíterios; 
*flytiramos os olhos do Ceo, que os feos mais revelados 
myíterios, faõ pera nòs os mais efeondidosfegredos. Tu­
do da terra fe íabe; porque ou fe nos revela , ou nòs o 
avelamos; tudo do Ceofe ignora; porque ou fe noseícõ- 
t , ou nòs nos efeondemos. E niíto, de que o Senhor fe mof- 
trou  ̂ feo Eterno Pay agradecido, Confiteor tibiTater.,me 
podeià eu hoje com meo P. S. Frarciicc mcítrarqueixozo; 
p^rq fendo elle o q tudo fcube dc Ceo, Si nadada tena,de­
via o mudo, a quê S. Fnicifcoíei ac efeedeo por exemplo,& 
fe revelou per regra, ter da terra mais ignciancias, cio que 

' - do



do Ceo tem noticias. Mas como eu nefte dia venho a cM- 
cobrirem o noílo grande Pay os Lou xes, queroefcctáie?» 
nosfêos filhos os nofibsfentimentos.

£mS. Francifco, nãofei feíoymais o que Deos eícc ; 
deo, fe o que Deos defcobrio; porque fe avemos de oti * 
derar o que Sam Boa ventura diílè dofeo, & noílo Pay. 

jp ^  tanto fe lhe commimicava Deos a Francifco dentro , co* 
nAV' mo fora: tanto fe lhe entregava âs potências da alma., 
in lege da c°mo aos feiitidos do corpo; Intellexit, dis o noílo Dou* 
S.P-Frd tor Seraphico , intellexit qnidem illo docente interiui% 
cifei qui, & apparebat exterius. Communicarfe Deos aFrari- 
cap. 1 3. eifeo da parte de dentro, interius; entregarfe-lhe da par» * 
d’facrtste de fora, exterius; Nao era efeonder dentro, o quefo- 
fHgmati ra revelava, revelafti> E nao era revelar fora, o que dentro 

efeondia, abfcondifii> S y ; Pois deite efeonder Deos em 
Francifco por huma parte tantos myterios, &  revelar poic 
outra tantos fegredos, dá Clxrifto a feo eterno Pay as gra ­
ças, confiteor tibi Valer, quia abfcondifii, & revelajii. Cr 
mofediítera, Senhor rendovos os agradecimentos deip  
deites a Francifco, o que a nenhum outro deites; Porque 
dos outros a huns revelaftes, o que nao quiíeítes eíconckn 
a outros efcondeítes o que nao quiíeítes revelar. Huns peí» 
lo revelado, achar ao vos Senhor da terra: outros pelloelcõ* 
dido, buícaraovos Senhor do C eo. Domine Calt, (2 terra 

Franfcico por huma parte achado no que Deos lhe deí- 
cobrio, revelajii; Ebufcado no que Deos lhe efeondeo; 
uibfcondijlii, teve na terra o que sò teve o Senhor do Ceo- 
tem no Ceo oqueso tem o Senhor da terra; as chaga 
Chriíto, sò Chn íto,À Francifco em huma, &  outra u>. 
as tem; fenãopera inítrumento do major Senhor daicifô 
&doCeo,pera ceítemunho de que foy Francifco o 
Sando do Ceo, Sc da terra, C ali, & terra. AíTy volo coâ- 
feííb, meo grande Padre; Confiteor tibi Pater. E porque

mz

t Sermão do grande Patriarcha



São Frmifcti. 3
Javras do Evongelho , que tomei por thema, eflà 

% efta coníiíTao , fera grande a minha culpa, fe não 
confeffarameoP.. S. Francifco peilo major San&o.

■ rmos pera eíla confiííàõ ao Spirito Sanfto fua graça 
,»*.erceílaõ da Senhora* Ave Maria,

Tollite jugurn tneum fuper vos &c.

M tres eílados a chei a S. Francifco, Sanófo na terra; 
j  nem os Bemaventurados acharão mais que em tres 

eílados a Deos Saneio no Ceo, SanElus, Sanãus, Sâ- 
j  E  como no noílo Evangelho ha Senhor do Ceo, &da 
íjtâr Domine Caili,& terra. Perfuadcme, que no Ceo o 

vezes Sarnfto, he Deos: &  Francifco, he o tres vezes 
uflo na terra; com eíla só differença, que Deos pella fua 
impotência de nada fez tudo o que ha no mundo: Fran- 

j .vO ; pella fua humildade, no mundo fes de tudo nada; 
v rnrece que não fes menos que Deos; Porque mais cuf- 

3>ii' he fazer nada de tudo, como fez Francifco, que tudo 
!e nada, como Deos fez. E arezao he: aquella obra em 

jo artificio mais tempo fe gaíla, eíla he a que mais eufta; 
a obra tanto teve decuítoza, quanto teve de dilatada. A q  
■ "uscuílou a Deos, foy a obra da Redempfaõ; veja5 o 

poque nellagaflou: tantos mil annos eílevefem incar- 
• & deípois de incarnado, trinta, & tres annos eíleve fem 

zer. Agora notem.
f  C7 Deos o mundo, & desfes o mundo; íélo na creaçãt? 

do is rib: desfelo no dilúvio vniverfal. Porem fe bem re- 
parao, acharàõ , que ao fazer do mudo, gaílou Deos feis Gen „■ 
diaa, r^quievit die feptim o ; & ao desfazer do mundo, gaf-  ̂ z 4 
tcuí v̂-., J t *  Fafitã que efi dÜuviíi quadraginta diebus. Myf- Cen. 7.- 
ceriofo exceíIo de tepo^Tam pouco tempo gaíla Deos pera n. i j .  
meter o mundo no berfo, & tanto pera 0 efconder- noíepuh

chro?
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4 Sermão do gr ande Patriarcba
chro? Tam breve a fazer o que faz: tam dilatado a dt 
o que fez? Náo vos parece, Senhores, q cuílo -maisr 
o mundo, o desfazelo pello dilúvio, que acabalo pella c 
çao ? Parece; porque fe a obra que mais tempo gaíla 
cuíla: como a obra de desfazer o mudo, levou mais ten 
mais aviadecuílar, que a fazei o, que menos tempo P 

A gora conciderê a diíferença de obra a obra; Fazer T 
o mundo, era fazer de nada tudo: desfazer o mundo, 
fazer de tudo nada; 6c fe aprimera he obra de grande n 
fo, em que os dias, que nella fe cortfumirao, foráofeis, Á 
quievit Deus die feptimo. A fegunda, he obra de majoi 
to, em que os dias, que nella fegaftaráo forao quaren 
quadraginta diebus. Otres vezes Sanólo Francifco, í 
de tudo nada: nadafoy o tudo deíle mundo pera Frark 
co. O tres vezes Saneio Deos, de nada fez tudo- tudo o d ' 
te mundo fez Deos de nada; 6c náo parece que foy men 
cuílozo a Francifco o que fes, do que a Deos oque ha feyto 

Tres vezes,digo, he Sácto Frácifco; he Sanfto liome: h. 
Sado SerafimdieSandto Deos. TodoheSanólo Francifco 
ou em Francifco eíláa fanftidadetoda; porq em Deos, nor 
Anjos, & nos homes eílâ toda a Santidade; eíles fáo os tre 
fogeitos, q fe pode dizer Sáélos, Deos, Anjo, home; 6c o que 
dostresfepodedizer.de Francifco o dizemos;Saiiclohom' 
Sanfto An jo; Sanólo Deos. Sandlo Deos, porimage: * 
cio Anjo, por amor: Sanólo homem, porferviço. Tudoe 
creverao duasfagradasPennas, ade Sam Matheos ne f  
Evangelho, adeS. Boaventura nofeo livro.

Dispois S. Boavenrura que S. Francifco foy San to ho­
mem , por ferviço,porque Chriílo teve nelle o milhei, fervo, 
re verafanuilús^&minifterChrifli f  rancifcus. Foy fanélo 

' ‘ 0 Anjo, por amor, porq teve nelle Deos hum Serafim amante.
4c facri s ^ ir Seraphicus. Foy Sandlo Deos, por imagem, porque 
jHjrmat. Chriílo teve em Françifcoomaisunico retrato,DrJcend/t 
cap. 1 3 . de



Wnlâ fecu ferens crucjfixi effigiê. Iílo efcreve S. Boa  ̂
ttura; & S. Matheos neíle Evangelho efcreve, que Sam 

Ífiançiíco, por fervo, foy hum Sandiohomem; vejaocomo 
^ervío a Chriílo, trazendo fempre a feos hombros o jugo da 

,ey Evangélica, 'Tolhte jugum meumfuper vos. Por amor, 
oy hum íandio Serafim; notem comoaprendeoaabrazar- 

'e nos divinos incêndios dentro do coração de Dcos, Difcite 
a me quui mit tis (um , & humihs cor de. Por imagem, foy 
hum fandlo Deos; conciderem como Deos fe commnnl- 
cava à alma de Francifco, que parece que com o em Deos 

ha va Francifco o feo deícaço, em Francifco achava Deos 
j  feo alivio, Tnvenittis reqmem ammabus ve fin s.

Temos com Boaventura defcuberto no Evangelho o af~
%npto; demos comCliriíto ao Eterno Pay as graças, con- 
jiteor tibi Pater. Pois neíle lugar, japode ler que porfer- 
rnos pregadores pequenos, nos revelou, ReveiaJUparvahr, 
oqueefcondeo aos outros, por ferem pregadores grandes, 
jibfcondifiiâfapientilms. Edado que noaíTumpto nâoco- 
figamosoquefedeve aos grandes, que hefobir, ficaremos 
com o que ficao os pequenos, que he decer. Mas abrira os 
olhos ao mundo aquelle grande Sol, do tres vezes Saneio, 
meoP. S. Francifco, &  verà neíle major Saneio de todos 
os eflados, quehe milhor, ainda ao major, antes decer, G 
ouefobir. Major de todos os Aftros he o Sol, Luminart n ^  
mujas-, Sc quis antes à inílancia del-Rey Ezechias decer jpu<& ^  
dès Luilias, quefobir dèsgraos, fievertaturretrorsü. Mais n, 8, 
deçeo Francifco que o foi. Orafubamos fobre o foi a Fran-

,n O
*7 P  p ^ l  M  E  I  O D I  S  C V  0.

Oliite jugum me um fnpervos. Fracifco fandlohomê, p  , So- 
> 1 '  por ferviço, Re vera famulus, & minifier Chrifii t  rã- ?iav% 

êifenS' O primeiro ierviçoque Francifco a Chriílo fez, foy ubi fup.
B deixar

$  ao Francifco. 5



deixar a feo Pay, & deixarfe afy por amor de Chriflo. J  
Aí r  t xou ê afy: ^‘s °  Evangelho no dia da imprefiao das i
' u^  chagas, Abnegei femrtipfum. Deixou oPay: iiíodifie Fia 
Ĉ \  1 cifcodia ate do Bifpode Aílis no dia da fu a converfao, P*
Choron. ternofier rjui eft in  Calis. Que Ahraham deixe feo flli* 
i.pe.lib. porque Deoslhopede, tolle filium tuum. Equejacobdc 
i.cap. 4 xe feo Pay, porque Deos lhomanda, Vade, & profiafet 
gen. iz. inmeos fotamiam• Serviço foy, quefe achou repartido en 
n- dous homens fanÁos; mas que Francifco por amor de Deos 
gen. 28. fe deixe afy, &afeo Pay, ferviço he, que sò fe acha er 

hum fancto homem Francifco. Achouce em meo San* 
Patriarcha, o que fe achou nos dous Patriarchas Sanficc 
&  afy  avia defer: porque fe o Evangelho nos d is que S 
Francifco tomou fobre fy sò o ferviço do Jugo Evangehce 
tolhte jugnm meum fuper vos\ como o jugoíè fez pera dous- 
o que nos dous, Abraham, & Jacob fe achou, sò em mee 
Padre fe vio. Em todos ferao os ferviços de Deos muitos: 
em Francifco fafó os ferviços de Deos todos. Nos outros 
repartece, pera ler de todos o pezo: em Francifco juntao-l t 
pera ter de todos o prêmio, ‘l  a llite jugum meum.

£  qual ferviço foy no fan&o homem Francifco, major, 
deixarfea fy. ou deixar a feo Pay por amor de Chriílo? Pera 
refolver efta difhculdade, pergunto; que deixou Francifco 
em deixar afeo Pay? Deixou o feo entendimento, & fico; 
com a fua vontade:&em deixarfeafy>Deixou a fuavontade, 
& ficou com o feu entendimento. Eu oprovo, & me declaro* 
Em Francifco fe deixar afy, deixou a fua vontade, porque 
nada deíle mundo queria: ficou comfeoentendimêto, por­
que entedia que nada defte mudo era pera querer. Er* dei­
xar feo Pay, deixou o entendimento, porque não entendeo 
que tinha >à aquelle Pay: ficou co a fua vontade, porque o 
amava, como fe ainda o tivera; & fez tão grande ferviço a 
Deos nas duas deixaçoens Francifco, que no Pay deixou o

6 Sernúo do grande Pdt riarcha

entea-



endimento, pera não entender o que deixava: envfydei- 
;i a vôtade, pera não tornar a querer o que deixou. O! fan- 

.tu) homem, Francifco! Ecomo íervis defintereçade! Que 
"too filho da queüe Pay, ficais fe entender o valor de voílòs 
i:viços;& como Pay de tantos filhos, não quereis efperar 
prêmio de voíTos merecimentos. Athe a qui pòdc febir a 

iti&idade de hum homem: deixar noíêrviço de Deos oen- 
endimenro, pera não entender o que íêrve: ficar cõ a von­

tade, pera sò amar o fervilo.
Nas duas leis eferita, & da graça acho as mais ajudadas 
as imagens de S. Francifco meo Padre; quero dizer, que 

awdous homens fandlos, acho o mais vivo retrato do fen­
do homen Francifco. Hum em David, homem tamían- 
lo, que fenão ie igualou, íè medio pello coração de Deos ^   ̂

a íua fanftidade, Vir um fecundum cor meum. Outro tm S .'  “d * ’ 
Paulo, tam fandlo homem, que chegou a dizer de fy ,que fãdC'9* 
era mais q todos os homens fandlo , Pius ego. Plus ommbus. Yin%
E em que confiílio em Paulo o grande da fua virtude, & em cap. 1 1 . 
David o raro de fua fan dlidade ? Direy. ??. 2 3.

Ofertam fan cio David, confiílio em q achandoíê per- 1. Rcg. 
fèguido na corte, deixou o entendimento, ImpingebcUnoj- 2.1 -»• 13 
tia .porta; E S. Paulo vendofe poílrado no campo, deixou a -dd. 9 
vontande, Domine quid me vis facere? Senhor dizia Paulo, 
neta vos nam deixar de íèrvir nam tenho vontade. Senhor, 
uizia David, pera não reparar em voílo ferviço, não tenho 
entendimento. David fem entendimento .governa-fe cm 
Deos pella fua vontade: Paulo fem vontade, governa-fe em 
Deos pello feo entendimento. De hum , & outro era Deos 
o norte; David no que não entendia porque o entendime- 
tolhe faltava, feguiaoque Deos cueria: Paulo no que não 
amava, por lhe faltar à vontade, feguia o que Deos enten­
dia. E deixar o entendimento, pera feugir o que Deos quer:
VN deixar a vontade, perafeguir o ci e Deos entende, fez a 
»C B z David

São Francifco. 7 »'ã

n. 3.
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D . Eo-
n<zv. in 
vita S.. 
Franc.. 
cap. 2..

D .H ier. 
E^ech. 
4 1 .» .  4 .

Sermão do grande Patriarcha
David o mais San&o homem, Virumfecundumcormt 
E a Paulo o homem mais San&o, Plus omnibtis. Pode a 
homem mais Sanéio, do que eftes dous San&bs homes? Pa 
reçe que não? Ora vejão, que ainda o Sanófo homem Fra~ 
cifcohemais Sanéfo; porque em Paulo não acho hum b  
vid íèm entendimento: & em David não acho hum Pau» 
fem vontade; Porem em Sam Francifco aíly acho peraí' 
deixar afy, fem vontade a hum Paulo: queeticontro nelles 
pera deixar a feo Pay, hum David fem entendimento; com 
tanta verdade, que o que Claudiano difle por lizonja ao fee 
Princepc, poílò eu dizer por divida ao meo P ay ; Qua d i. 
fa  beatos efficiunt colhida tenes. As perrogativas, que divicii 
das, fizeram a David,& a Paulo os mais Santos homes, vni 
das em Francifco, o fizerao 0 homem mais Sancto, Plu 
omnibus.

Outro ferviço fes a Deos o Sanófo homem Francifco to 
mando fobrefy o pezo do jugo Evangélico; Tiolhte jugü ms- 
um fuper vos; & a inda foy major que o primeiro; porque hü 
dia failando Chriíh>com Francifco lhe difle afy; Vaàe F /J-  
cifee repara domu meam quee labitur. Ide francifco, & têde 
mão na minha caza , q fe vay arruinando; que eíla caza fe- 
ja a Igreja Carholíca, teílemunbou a vizao do Papa Inno- 
cencio 3. q vio a meo Padre, que fuíletava em feus hom- 
bros a Igreja de S. João de Latrão:& o acontecido, aprovou < 
reprefentado; Pois tantas columnas tem Francifco pofto a 
Fee, quantos filhos tem dado à Igreja. De forte, que em 
prover da Igreja as quedas, pera lhe reparar as ruínas, fe/ 
Francifco a Deos tanto ferviço, como parece Chriíto ilíe 
fizera, na»Igreja, que lhe fundara. EfeChriflo, como quer 
Sam EXieronymo, mereceo que o Profeta lhe chama-feo 
major faneto, Santtus fanãorum, pella Igreja que fundou:, 
tê Francifco merecido o nome do íànfto major, pello fervi­
ço defuífentar eflàIgreja jafundada; Repara domummeam.



De forte que a Igreja, que Chriíto fundou com o feo bra- 
Oi Francifco a fuftentou cóni o feo hombrõ; & fe a Igreja 

por fer tam grande obra, achou em Chriíto hum Gygante 
-l>era a fundação; E xu ltavh  vtgigas. Em Francifco teve hü pj*ajm 
uhehnte contra a ruina,Rapara domuin meam.Donde,nao  ̂  ̂ n 

ü£ muito que Francifco fuííentefobrefeos hon>bros todo 0 
,-ttgoda ley Evangélica, ‘Tollitejugwn.meü fuper  w ;q u ã -  
áo chegou a foftentar todo o pezo da Igreja Cathoiica.

Antes me parece q fez meo Padre major ferviço a Deos 
na fua Igreja em reparala, do que lhe ouvera feyto em faze- 
i; Porque fazeía, era fegurala nos alicerfes: reparala, era 

coroala nos remates. Fundar a Igreja, era chegala ao feo 
gloriofo principio: reparala, era chegala ao feo defejado fim.
E nao fei aqual fe deve mais honrra ? Sò fei que mais hon­
rou David a efpada co que cortou a cabeça ao gygante, quç 
a pedra com que derribou o Felifteo.

foyocazo, que Goliat, depois depoítrado com otirò, 
degollado com o ferro, pendurou David no templo a efpada 
'5  que lhe cortou a cabeça, & nao pendurou a pedra coque 
lheabrio atèíla. Pregunto; tanta honra faz David àefpa 
da & tam pouca à pedra, que a deixa entre as ervas do capo,
<& confagra a efpada entre as imagens do têplo > Sy; que en- 
tendeo o fandto mancebo, que na quella grande obra, fora a 
iedra o a licerfe cõ que fe começou o triunfo: & a efpada o 
;:mate com que fe fegurou o fufceflo. A pedra fundou aque- 
i republica, dandolíie gloriofo principio: a efpada fuíten- 
ou-a, çhegando-a ao feo defejado fim.

Aquela republica* (deixemme afiy difcorrer, que ja San­
eio Thomas quis queda Igreja fofíeadumbrada figura afy- 
íftagoga, ‘Vmbram fugat ventas). Aquela republica, digo, j) 7-^ 
era a Igreja: a pedra, era Chriíto, Tetra autê erat Cbnjtus. in 
À  efpada, era meo Padre S. Francifco: oDauid, eraDeos; i.cor.io 
Sl então, moítrarfe David mais devedor á efpada, queape- n. 4.

dra;
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dra; porque foílentou aefpada de Francifco, o que funde 
a pedra de Chrilto,foy fazer Deos a Francifco pello feo re 
paro, Rapara domtim mam , o que nam fez a Chrifto pek 
fua fundação; AZdificabo Ecclefiam meam. Entedoquedif 

hr*n 14. midt0;mas fe Chriíto diílè, que que o fervia, avia de fa-
n IZ ̂  zer majores obras, doqueelle fez, major a borãfaciet. Nãr 

he muito que Deos a Francifco, que afy o ferve, faça as ma 
jore9 hòrtrtas- que a ninguém ha feyto. Sogeite-fe ao jugt 
de Francifco toda a fan&idade dosfervos de Deos; porque 
na Verdade a eíle fan&o homem, toda a fan&idade fe fogei- 
tou, 'Tolhte jugum meum fíiper vos. Reverá famulus, & m 
nifier Chrijíi Francifcus. <

S E G V  N D 0 D I  S C V  K,S 0.

to Sermão dògrande Patriarcba.

Segundo difeurfo era, Francifco home Serafim poj 
amor; Vir Seraphicus Que conforme a legunda clau- 

fuia das palavras do meo thema, foy o Anjo, que milhor a- 
pretideo a abrazarfe em divinos incêndios dentro no cota­
ção de Deos; Difcitea me, ejuia mittis fum, & humilis cor- 
de. Afyfeabrazou no amor divino eíle Serafim humano, 
que a vendo entre o corpo, & efpirito tam grande repugna- 
cia,como Chrifto lhe achou na fua agonia; Spiritus quidê 

Mat.iGprompttis efl, caro autem infirma\ E Sam Paulo na fuap# 
n. 42. regrinaçam; Caro adverfus fpiritum; Era em Francifco ta 
Adgal. ta aconformidade entre feo efpirito, & feo corpo, que chi 

gou adizer fam Boaventura, que afy corno o efpirito de nu _ 
Padre fe conformava com Deos por amor, afy o corpo de 
meo Padre fe conformava com feo efpirito por obediência; 
A  d tantam puritatem de venerat ‘U t caro fpiriiui, & fpirittis 
Deo àdm irabilí armonia concordarent.

Permaneira que pela conformidade dofpiritode S. Frã- 
cifco com Deos, era feo fpirito divino*, tk pela conformída-

d
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do feo corpo com feoefpirito, era o feo corpo efpkituat; 
)m que nem o feoefpiriroera de homem, porque todo era 

ueDeos; nem o ieo corpo era humano, porque todo era dó 
vfpirito. Pois que era eíle novo milagre dos homens? Era 
jm r )vo prodígio dos Anjos. Era, pello corpo, Serafim 
vurnano: era pello efpirko,homem Serafim:/7»  Seraphficus. 
Ki era hum Serafim pello corpo todo Angélico: ouerahu 

iinjo, pello efpirito todo Seráfico. Daqui infiro como meo 
Padre exercitou pera com Deos o major amor, q de Deos a- 
nretideo, Difnteâme. O major amor, que Cnriílo deoa 

vrender nafuaefcola, foy o morrer pello que fe amava; 
4 'ajorem charitatt aemo habet, rCt animam fuamponat quu 
<ro arpu is fui's. E noto eu, que não diflè o Senhor, que que 

amava muito, avia de oííerecer à morte pello amado o feo 
ççrpo, mas a fua alma, Ammam fuam; que como,a qui falia? 
2$, fegundo podemos entender, do amor de nofio Padre,era 
í-am puro o feo corpo, çomp a fua alma; A  d tantam puritatê 
devencr,at-, Eem quem, como a alma, hp o corpo; claro ef 
d, que na occazião que o amor o mata, ofFerece à morte 
pello corpo a alma. Ammam fuam.

Mas fe o major amor conjiíle na morte do amante pçl- 
to. amado, em Francifco fe achou pera com Deos o major 
•mor; pois nam tendo corpo pera durar a vida, tinha cort 
s.pera cõtinuar a morte. Áíly morria pello amor de Deos, 
.se o que nos outros corpos he compilação de quatro hu- 
ores, pera augmentar aduraçao; no corpo de Francifco 
a oompofiçao de quatro mortes, pera eílender a fineza. 

Pardo aosBarbaros pera morrer entre tormentos: voltou 
aos catholiccs pera fenecer entre opprobrios; entrou pel- 
Jas neves pera acabar entre frios: lanfouce nas efpinhas pe­
ta efpirar entre abrolhos. Ol tanto morrer, fem chegar ao 
fim de amar! Mas O! tanto amar fem chegar ao fim de mor= 
d !  Aqui me pareceis, meo grande Padre, homem Serafim

$av Francifco. 11



Vir Seraphicus; Serafim, peiio amor com que ides amor; 
homem, pella morte a que vos leva o amor. Agora vejo qu 
he aóíTo Padre, homem, &  A njo: Efpirito, & corpo;oqu< 
athe agora nam cuidei, porque me não perfuadi quepodr 
fe aver Corpo, em quem tudo era Efpirito; mas quando eílo * 
vendo em Françifco morrer por amar, &  amar pera mor 
rer, devo à fuâ morte o concideralo corpo, V ir ; devo .1/ 
feo amor o confeílãlo efpirito. Seraphicus.

Na Gruz huas conciderarão a Chriílo, corpo, outros cõ 
fefiàrao-no efpirito. Eu me declaro çom aefcriptura. O st 
diílèrão que Chriílo na Cruz era filho de Deos. Filius De 

'Mari erat'-> n^° °  conciderarao efpirito? Sy; que Deos efpirito lu 
0<r E os que o chamarão homem, Vere hic homo; não o confef 

L hc.i  3. farao corp0 1̂ Sy; que de corpo fe compoem o homem. Poi<? 
n, 48. como a Chriílo em quanto homem, o conciderão corpo: & 

em quanto Deos,o confefiaõ efpirito? Ora attendão-meapi 
edade do difcurfo. Os que vião a Chriílo na Cru2 fofrertd 
os tormentos, eílavão-no vendo mòrrer: Eos que o vião 
perdoar os agravos, ellavão-no vendo amar; & conciderão 
do que Criílovnia afuamorte com o feo amor: ou quei 
mava a morrer, & que morria por amar, entenderam , qu 
pera à morte tinha corpo, que lhe offèrecefle: è pera o amor 
Efpirito, que o continüaíle; & então, pera o Efpirito, qüf 
todo fe dava em amor, era Deos. Filius Dei erat; pera 
corpo, que fe dava todo àTmorte, era homem; vere hic homo 

Iíloaprendeo de Chriílo meo Padre. D i[citeàme. Se 
corpo pera morrer por quem emava: & fer efpirito, per? et» 
tar fempre amando porquem morria. Vir Seraphicus. Afiy 
avia defer; que como oámorde Deos em Francifcoapre*; 
deoem Chriílo duas liçoens; Difcite ame. huma deman- 
fidão, Mittis fum;ò utrâ de humildade, Humilis cor de. Apte- 
deo a humildade do amòr, corno home, vir; & amanfidãm 
no amor como Serafim; Seraphicus. ;

Suppo-
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Supponho conforme a revelação deFr. Pacifico, q mui­
tos com S. Boa ventura referem, que a Nofio Padre S. f rã- 
cifco íe deo no Ceo, por íiia humildade, o lugar que no Ceo 
ierdeo Lucifer, por fua foberba. Eílas fam as palavras da 
divina revelação. Heecfedes fuit Luciferi, & loco ejus in 
eafedebit humilis Francifcus. O que íuppoílo, pregunto; 
Lucifer não era hum Anjo Serafim, cuja natureza, toda 
era amor ? Sy. Meo Padre S. Francifco, não era hum hcmê 
Será fico, que todo era amor por natureza; VirSeraphicus> 
Também.Pois como perde o lugar o amor daquelle Serafim 
Anjo, & o occupa o amor deíle Serafim homem, Loco ejus 

fede bit humilis Francijcus> Refpondo: o amor do infeliz 
Serafim, teve tanto de mal inclinado, ccmode mal apren­
dido; porque enfinando Chriílo, que o amor aprendcfe na 
Fj aníidao, & humildade; Difcite quia mittis /um, & humi- 
lm  0  amor do Serafim Lucifer eíludou tam pouca humil­
dade, que quis fobir fobre os Aílros; Afcendam fvper afira\ 
&  aprendeo tam pouca manfidão, que deo híía batalha aos 

LÀníOS; M ichael, & Angeli ejus pugnabant. Ecomooa- 
iiaor de hum Serafim, os polos em que fe eflriba, fão humil­
dade. Jk manfidão, cahio Lucifer do lugar , & fentoufe nelle 
Francifco; Porq fe o amor neíle Serafim homê, foy humil­
dade: & no Serafim Anjo, foberba: levou Fi acifco pelia ma- 
fidao, oqueperdeo Lucifer pelia furia. Heec fedes fu it Luci­
fe r  ijoco ejus in ea fedebit humilis Francifcus. Tanto apre- 
deo meo Padre, por manfo, & humilde a amar, que ninguc 
com tanta humildade, & manfidão amou.

Da quelle Angélico efpirito, a alma fandla, cota a eferip- 
tura que amara a feo divino efpofo co tanta humildade.q sò, 
& a pè, & se manto o bufeara íeo amor pellas ruas; Per plei­
teas . Não era menor a humildade da íandta alma de Fran­
cifco, que ochegou o feo amor apor nas ruas roto, defpido, 
& defcalço buícando, & íeguindo a Chriílo: Porem, acho

C que
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que fe na alma fanéta refplandeceo em o feo amor a hv mL 
dade, revealguns eclypfes a fua manfidão; Porque \endo- 
ce abrazada dos incêndios do divino amor, jurou que elles a 

 ̂ matavao. A d  juro vos, (licite dileclo meo, quia amore lãgneo\ 
Efentindoííedehunsgolpes,qlhederão, queixoufe delhos 
averedado; Vulneraverunt me. E fazer hu juramento, deí- 
pois de dar hüa queixa, fe não he indicio de pouca humilda­
de noamor: he prognoftico de pouca manfidão cm quem 
ama; &como Chriíto quer q em feo amorfe aprendaoef- 
tas duas liçoens; Difcite, quia m ittisfum , humilis cor de. 
Ninguém, difia eu, como o fera fim Francifco, co canta hti 
mildade,& manfidão amou;Porque achandofle mais que 
a alma fancta chagado,não femoítrou, corno a alma Sanefa 
queixozo. Fulneraveruntme; E fentindoíle mais que cila, 
no divino amor a brazado; Amore langueo\ não fe publicou 
comoelh, fentido; A  d juro vos. Yendoílè comofe vio, o 
amor deite Serafim entre pen-as, & glorias : nem as glorias 
Ihedeminuiram a humildade, nem as penas lhe alteraram a 
manfidao. Tomara eu, que efte amor, que Chriíto mandou 
a Francifco que aprendefe, nòso aprendêramos de Françif- 
ço; q com as mefmas palavras de Chriíto nos mãda, que dei- 
le o aprendamos; Difciet àm equ im itis  fu m , & humilis 
corde.

14 Sermão do grande Patriarcba
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| Terceiro difeurfo era, Francifco Satri > Deos, por 
” imagem. Defcendit de motefecurr fere?- 'ttcq.xiefh- 

giem. E. imagem tam própria, que fe equi w  va arnoroz0 
mente Deos com Francifco; em tanto q c que cm ■ )eos ' ' ■ 
pera Francifco defeanfo, era em Frãcifço pera Deos alivio. 
O Evangelho aílim o fuppoem: Invenietis requiem anima- 
bus ve f in s .  Achareis, [parece que falia o Evangelho com 
Deos, de com Francifco] adiareis de hü pera o outro a mi-

Ihor



>r paga, porque achareis entre hu, & outro a major íemi- 
.,n n ; Secum ferens crucifixi effigiem. Vejamos eíleíanc- 
o Deos por imagem: ou eítafanfla imagem cie Deos.

Em hüa das revelaçoens de Sanfla Brizida, q lie a ço. lhe 
jiflè °hrifto à Sanfla que Francifco era o feoamigo. Ami- 
<us meus Travei [cus. E fe o meo amigo, he outro eu, corno 
lideram os q melhor fallaram da amizade; Amicus ejl alter 

ego  ̂ Sendo Francifco amigo de Deos, he outro DeosFran- 
eifco.Ejanão parece sòimagê,que poramorco Deoslepa­
rece, maspeíToa que com Deos fe identifica. A lter egc  ̂dirà 
Deos deíleíeo amigo; Amicus meus. Hora eu nao quero ta­
to de Francifco, como de Francifco quer Deos. Deos quelo 
outro elle, Alter ego ; eu não quero tanto; que como não 
conheco outro Deos por natureza: baílame ver a meo San­
eio Padre outro Deos por femilhança; Crucifixi effigiè. Bai­
la, digo, que fe ache em Francifco, o que fe acha em Chriíio: 
pera que podamos diZtCr, que achareis na gloriofa imagem 
de feos corpos, maravilhofo focego de voílos efpiritos. Invc- 
lietis requiem animabus vefiris.

Dirão porem , que nao pode Francifco fer de Chriíio 
imagem, fendo de Chriíio amigo. Amicus meus Travei f- Vt 
ais. E a rezao he; o amigo, falo a vontade: a imagem, fala 9Q 
o entendimento; o entendimento, he huma potência luzi-" 
da: a vontade, he huma potência cega; o entendimento 
ve o que entende, & no feo conceito retrata o que ve: avo- 
tadenão penetra o que ama, A na fu a volição nam figura 
o que quer. Entre as divinas pdloas achamos na verdadei­
ra Theologia, que o Pay,ama ao Efpirito Sanflo; em forma 
que podemos dizer a noíio modo de falar, que o Efpirito 
San fio he amigo do Pay; & cò tudo, fendo o Efpirito San- 
ffiotam amigo, labemos que com fer cio Pay amigo, nao 
hedo Pay imagem. Porque como o Efpirito Sanfto proce­
de dayonrade, & não do wutendimento: por proceder da

' C z VOU-
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vontade, tem o fer amigo: & porque nSo procede do E 
teiviim.sn.to, não tem o fer imagem. Eíta Theològia tazò 
fepareça com o Efpirito Saneio meo grande Padre S."Era - 
ciíco.. E então fe o Efpiriro Saneio lendo de Deos amigo, 
não he de Deos imagem; parece não pode Francifco fer dc 
Chriílo imagem; Crucifixi effigiem. viíto ferde Chriílo a. 
migo , Amiciis meus- Francifais> Hora as majores duvida:,, 
fam de meo Padre perrogativas. Notem.

Nas divinas peíToas pòde aver peífoa, quefeja amigo, sS 
fer imagem: iílo vemos no Efpirito Saneio. Mas não pode 
averpefioa, que fendo imagem não feja amigo: iílo fe ve 

T no divino verbo, quedo Pay heíeo amigo, &fua imagem. 
A uH c í. /  jgurafiubfiantia ejus. Aíly digo também no modo, que 
1 ’n' 3 fe pòde dizer entre as peíloas humanas pera c5 Deos. A ve­

ra, como ha, amigos de Deos, quenãofejão fuas imagens; 
mas não averá imagens, que nãofejão amigos de Deos. Eu 
me explico. Quem ama em Chriílo as fuas chagas, hefeo 
amigo: quem não tem em íy as chagas de Chriílo, naohe 
ftia^magém . Porem, quem eílas chagas em fy as tem , & 
em Chriílo as ama: he amigo pello que ama; Amicus meus. 
E he imagem pello que tem; Seaim feres crucifixi efjíg em. 
E então como meo Padre tem,& ama de Chriílo as fuas cia- 
gas; tem a vontade,, que o faz. amigo: tem o entendimento, 
o faz imagem; q Chriílo tudo tem. Entendimento, peta fer 
irnagê; Figura fubfiantia ejus; vontade, pera fer amigo. Flic 
efijihus meus Aleclus. Donde, o que Chriílo he, iílo pare- 
celie Frãcifco. Alter ego: Amicus meus Francifcus. Acha­
reis mais, fenhores em Francifco pera defeanfo de voíTãs 
almas; Invenietis requiem ammabus vefiris> Sy; mais acha­
reis; porque achamos, que não hemeo Padre, hum (ando 
Deos por imagem huma soves; mas he hum fatilo , duas 
vezes imagem de Deos.

í.adCer A Chriílo chamou Sam Paula novo Adam; 1 vime A- 
T 3 •77 4 3 dam
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m. E Sam Boaventura chama a noíTo Padre novohcmem- D 
!\r0 7 ”s komo Trancifcvs. A lhe no nome he Franciícoima- n v̂ -n 
em de Chrifio; Chriílo íe chama novo Adam, pera mof- iCgen% $  
ar abraça, que perdeo aquelle primeiro homem: Francif- Frác.ca. 

-o chamaíle noTO homem, pera fignificar ainnocencia,q 13 . d* 
mirou àquelle primeiro Adani: Mas-reparei eu, que Adam facr.íli- 
c a duas vezes imagem de Deos; porque dizer a Scriptura, gm*t. 

que fora imagem & íemilhança; A d  imaginem  ̂& Similitu- 
àmem\ alguma femilhança tem, de qnefoy duas vezes ima­
gem; & como Sam Francifco ioy hum novo homem Adam;

Jovus bomo írannfeus. Verdadeiramente foy duas vezes 
imagem de Deos. Vejao de que forte.

Pregando hum dia nofio Padre Sam Francifco; de repe­
te lhe appareceo na tèíla gravada hGafermoza Cruz .Cru-D - 
cisjignum frofiti Frannfn itifcribuur Deíle final, hetam nAV' m 
efeondido o myflerio, ccmo maravilhofo o predigio. Fran-p^f* jP 
eifeocom hurna Cruz íbbre os olhos? O Evangelho nam ^  
diz que eile trazia a Cruz febre os hombros-; 7 ollitejugum 
n.èumfuper vos? Sy; Pois naolhe baila a Francifcolevar3- 
Cruz na parte que todos a levao: mas lev alia na tèfla, aon­
de athe agora ningue alevou; irncufignum fronti? Oh dei­
xem. Levar a Cruz acs hombros, he tomar à Cruz opezo: 
levar a Cruz na tèíla, hedar âCruzaeflimaçao. Nopezo, 
•uefefentena Cruz, eílâa gloria do Senhor que a levou. E 
rancifeo mais quer a Cruz pera que Chriílo fique coma 
onra, do que aquer pera que Chriílo lhedeapaga. Eago- 
1 entendo eu, que com a Cruz na tèíla, foy Francifco ami­

go, porque deo a Chriílo a honra do lugar: ccm a Cruz nos 
hombros, foy de Chriílo imagem, perque nao faltou àimi- 
taçam da pefica.

Mas nos hombros, & na tèíla de Francifco a Cruz-.foy, 
porque fe a Cruz he imagem de C hriíio, ccm duas cruzes, 
feíle Francifco de Chriílo duas imagens. Na tèíla tinha

Francifco
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Francifco a Cruz efcrita; Fronti Francifci infcribitur;n 
hombros tinha-a copiada; lollitejugnmmeum fupervos 
Em quanto tinha a Cruz nos hombros, era Francifco, imar 
gem de Chriílo por copia: em quanto tinha a Cruz na tèíla 
era Francifco, imagem de Chriílo,por efcriptura; E duas ve­
zes era imagem.
, A quelia moeda de Cezar,duas vezes o reprefentava; por­

que em hüa das íaces tinha a Cezar copiado,& em outra tra- 
M au 7*a a ^ ezar e ĉr^°í Aíly o refere o Evangelho. Cujus efi hac 
, ,  ZQi imago? Exahi a copia. Etfuperfcnptio} Ex ahi a efcriptura 

Divina moeda he meo Padre do divino Cezar Chriílo Jesv. 
Aíly ího dizem todos. Dicunt ei Ccefar is.Vois viíto por hüa 
parte, vemolo nos hombros com a Cruz, hum Chriílo copi­
ado. Imago bícc. Viílo por outra, vemolo na tèíla cõ a Cruz, 
lium Chriílo efcrito; E t fvperfcriptio. Pera que não haja no 
mundo, que não venere eíla imagem de Deos; pois os que 
não fouberem ler, verão a Deos em Francifco retratado^ 
os que o não chegarão aver, leràõem Francifco a Deos ef­
crito. Fronti Francifci infcribitur. Que fe não baílou; à 
grandeza do nome do Baptiíla, quefuamay lho chamafe; 
Vocabitur Ioannes\ Mas que feo Pay lho efcrevefe; Scripft 
loannes efi nomenejus. Não baila á excelencia de Francif- 
ço, ofer imagem de Deos efcrita, fe não a inda, o fer ima­
gem de Deoscopiada. E fe o Baptiíla teve oferfan&o, ho­
mem, Anjo; Fuit homo. Mitto Angelums Francifco ama*, 
teve mais; porque foyfanóí o homem, porferviço: Sanéli 
Serafim, por amor: Saneio Deos, por imagem.

Tenho acabado o fermão de meo Padre, tres vezes lan- 
clo Francifco; mas nunqua acabarei o fermão do tres vezes 
Saneio, fao Domingos, meo Padre. Porque fefeos filhos, 
mutua, & amorofamente os vnimos nas commemoraçoens 
dos altares: bem heos vnamos nas lembranças dos púlpi­
tos, que fe como deixamos dito, Amicus efi alter ego-, o  meo

amige
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.{70, he outro eu: pella rezao que Francifco por amigo, 

a c "ro Chriílo: lie por amizade, Sam Domingos outro 
tntifco. Tam outro, que fe eu comefsàra agora aprègar de 

eo Padre S. Domingos, não pregara outro íermao, mais q 
<que: gora prègueide S. Francifcomeo ^Padre. Ecomo eu 
eixo dito, queS. Francifco era tres vezes fancio: iftomef-
0 melhor fe ha de dizer de S. Domingos. Melhor! Sendo 

Domingos, & Francifco tam huns, que por officio, por te- 
po, & por efpirito forao Irmãos! Forao Irmãos? Sy. Oucao 
o que efcreve Saneio Antonio Arfebifpo de Florença. Be-

1 Dominicus, & Francifcus f  e fratres m Ecclefia SanFli  ̂^  
etri in vrbeprimo recognofcêtes. No o ffic io Primi paires, mn

3  infiutores fla tu s  mendicantium . No tempo; fuerunt con- par  ̂ , J 
tjemporanei. No efpirito;/*? tn ofeulo San tio mutuo amplexen- uy, p. 
tes. Abraçarão-fe,conheceraõ-íe, imitar ao-fe.Imitarao-fe em 
llatuto; fn jh  tutor es. Conhecerão-fe em amor \T\ecognofcêtes. 
Abraçaram fe em efpirito; Amplex entes.

E fendo tam huns, que fó nos nomes, fao dous: milhor fe 
li : de dizer de meo Padre Sam Domingos, que he tres vezes 
Sandio idoqueeu diíledemeo Padre Sam Francifco, que 
era Sandlotres vezes? Sy, que de Sam Francifco, diíleo eu : 
de Sam Domingos,dilo Sam Francico; & hum & outro o ef- 
^aõ dizendo de Deos. Domimcus, & Francifcus. Diz Sandio 

ntoniode Florença, Dominicus, & Francifcus duo fera -  
>him charitate ardentia, clamantia SanUus, Sanclus Domi- 
us Deus fabaoth. Com que me refolvo, que ha tres Sandlos 

juefam Sanc%sttes vezes; Deos, Domingos, & Francifco, 
aíly odiíle delle, hum Sam Boaventura feo filho. Domin­
gos, delle aíly o diz hum S. Francifco feo amigo. Deos, 
aflvo eílao dizendo St clamando, deusfeos amantes Sera­
fins Domingos, St Francifco; Duo Straphim , clamantia 
SanSlus, SanFlus, Sanclus.

Sam João Evangeliíta dif-no$,que 110 Ceo tres fao os que
tefte-



teítemunhãoatres vezes Saníh Divindade de Deos. 7 , 
x.Uah, ftwt, qui tcftimoniumdant inCcelo; E queedes tres frm h 

7. sò; E t bi tres vnum funt. Na terra não faoos tefteminh 
tres, fam dous; & entre fy, não faoos dous, mais que sò hfc 
Porque fe em meo Padre Satn Francifco achei hum fan&o 
homem, por íerviço: hum fancto Anjo, por amor: htt fanâr 
Deos, por imagem. Em meo PadreS. Domingos achohtr 
imagem de Deos: hum amor de Anjo: hüferviço de homé. 
Que feno Evangelho deite dia em meo Padre S. Francifc 
co, ouve jugopera fervir ; ‘Tollite jugum metim fuper vos.t 
Ouve coração peraainar; Difciteame qui mittis [um , í 
humilis cor de . E ouve communicação de Deos a fua almâ, 
perafelheaílimilhar; Invenietis requiem animabus veftru. 
No Evangelho da folenidade de meo Padre S. Domingos, 

Mntt.5. encõtro Cidade, Tal,& lus;lus, V?seftislugmundi.Sal, V** 
». 13. eftis falterrcc. Cidade; Nonpoteft Civitas ab[condi. E então 

na Cidade, vejo arneo Padre Sam Domingos fanóto ho­
mem por ferviço de tanta republica Chriítam: no Sal, \:t- 
conheço-o SanftoAnjo derretido por amor, em tanta pe. a 
com os proximos charidade. Na luz, venero-o fanóto Deos 
por imagem, nos trez mortos que refufçitou, com que fe pa.» 
receo com Deos, que sò refuícitou a tres.

Vejam a gora, fe entre os tres vezes Sanftos Domingos, 
&  Francifco; ha tres palavras neíte fermao, que a São Fnm 
cifcofedeveflèm, &de Sam Domingos fe nãodiceílem. Fo* 
raroubo tirar a dous irmãos, (que a primeira vez que íi 
virão, por irmãos fe conhecerão; Se fratres recognofeitas)., 
Fora, digo, roubo tirar a dous irmãos, o que a natureza lhe 
deo, no tempo, em que logo oscreou; Fuerunt contempo- 
ranei; & o que agraça lhes concedeo no efpirito, aíly como 
osvnio. Se mutuo amplexentes. Edado que a noílà pouca 

gtn. 38. devoção, ou a noíla muita violência lho quizefe tirar, t l  ts 
n. 19. iguaes fam elles no amor, & eítatuto defuas vidas, que hn.

com
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0 outro repartirão as glorias, fe as .virão de hum peta 
v ou' -o roubadas. Porque fe entre osdous irmãos Pitares, 

êc Zarão, foy tal, não digo eu o refpeito, mas o a mor, q por 
^umcon; >utro repartir a gloria da herança, htí fe recolheo 
ao carfíte do ventre da may prezo com huma fita , como 
diílelu. expofitor; G lonas cum frn.trepartitur. Neües dons 
hmãosmeo Padre S, Domingos, Sc Sam Francifco, a quem * 
a Igreja lua, & noíla may gerou aomefmo tempo de hum 
parto, hetal ofeoamor, que por hum levar nas maosapai- 
ma, outro prenderá, fe nao as mão com huma fita, os peitos 

om huma corda, como vemos a meo Padre Sam Francif- 
co prezo.

E fe os Pays, hum por amor de outro fe prendem, apren­
damos aprender-nos entre nòs por charidade os filhos, co­
mo os pays. Efejaafua, a noíla prizão; que como cratres 
vezes dobrada, fegundo o dizaefcriptura; Fnniculus tri- 
plex; Djíbcultofamente fe rompia; Difficile rumpitur. Se 
ja nao he, que como eíla fagrada amoroza prizão de noílos 
Pays, era prizão de San£tostres vezes Sandlos, tríplicadaa 
Via defer a prizão; Fnniculus triplex; pois era prizão de tão 
multiplicada San&idade.

Ponhamos nòs agora, os filhos de Francifco, os olhos 
naquella imagem deDeos; poiso he tanto ao vivo, q ain­
da eftá empe defpois de morto. Japòde fer̂ , verdadeiros fi­
lhos, que devais fer imagem de Francifco, pera vosdizero 
que eu vos nao digo, quefam louvores voílòs, &devoíla, 
&  minha Sagrada Religião; a que nao pode chegar de Fra- 
cifco o habita, &sb chegará de Francifco o Efpirito: &as 
faltas que emmym hadaqnelle Efpirito, não as pofíofu- 
prir com eíle habito. Baila faber delle, q foy, & he de F ran- 
cifco, pera q os que o herdamos, fiemos delle, quenam foy 
melhor pera Elizeo a capa de Elias, a que elle chamou Fay; 
fater mi, que a túnica de Francifco, pella qual nos chan ão 
feos filhos. D Em

São Francifco. 21
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Em pè, digo, o temos dipois de morto, dizendo-nos e 
palavras vivas, que nam fejatam pouca entre nòs ha 
da de, ontam nimiaa ambiçam, que chegue adiviciir ata 
grada túnica de Francifco; Non findamus eam. Eperaç 
em huma religiam Serafim, nam falte eíteamor Seraficc 
huns vejao aquella de Chriílo imagem copiada: outros 1 
amaquella de Chriílo imagem efcrita; que aos que a veu 
manda: & aos que alem diz. ‘Tollite jugum meum fuper vor; 
guardai a forma de vida, que vos deixei: Difcite dme, quia 
mittis fum, & humihs cor de-, Imitai a manfidao, &hu||i!v 
dade comquevivi. E t in venietis réquiem antmabus v í  

t r is ; E achareis peravoílàs almas, neíla vida o melhor íè- 
guro, quehe a graça: &na outra o major deícançò, que 
he a gloria. A d quamnós perducat Deus P a ter t Deus f d  
lius, âf Deus Spiritus Sanllus Amen.
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